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farta amtna 
a um 6u~rr~iro audaz 

----

Sr. Ministro da guerra: Y. Ex." acaba ele tomar duas 
medidas que muito hão de influir na moderna tactica ap­
plicada. 'rrata-se da prohibiç~w do bigode rapado 110 

exercito e da abolição ela carta d·empenho. 
Não era de esperar outra cousa de quem. como Y. 

ex.íl., passou a vida em combates sem treguas, em bata­
lhas que foram verdadeiras hecatombes e em cuja expe- • 
riencia Y. ex.íi. bebeu, não só as sabias medidas agora 
postas em pratica , mas ilinda a revista aos cabellos dos 
officiaes e aos pés dos soldados. Não será pelos cabellos 
que o inimigo tomará uns. não será por falta ele limpeza 
nos pés que os outros se deixarão agarrar. Essa medida 
contra o bigode rapado sobrepassa em intuitos todas as 
outras. 1'em o alcance profundo d·um cabo ele guerra 
que se não teve na sua viela a conquista da Gallia, Aus­
terlitz e Sedan ao menos tem prestigio suffici ente . adqui­
rido nas terri,·eis batalhas do seu tempo,para demons­
trar que Cezar , Napoleão, i\1oltke, esses clesbarbaclos 
insignes. não passavam c1· uns sn balternos d eante dos 
militares que usam bigode façanhudo e pera f<trta. os 
~.rmboli cos pellos qnc parerern affirmar o seu bigodea­
mento cleante da histor ia q ne os mandf1 , á mingua de lo­
gar, comer duas peras. 

Quando os alurnnos da escola de guerra penetrarem 
h em o alcance. da medida q ne v. ex." tomou em relaç11o 
:IOP bigodes entrarão n'esta doutrina de qué se o impera­
~tor,o petit taporal e o estrategico allemão se nos apparc­
cem sem barbas nos quadros historicos,nos carros de tri­
nmpho com os seus tropheus, em Arcol , ou no quartel 
g·eneral de Saint Privat tinham em pensamento formida­
Yeis bigodes, peras colossaes, matacôf's soberbos) mos­
cas ponteagudas e suissas fartas. 

Pode v. ex. a desde já deixar q ne haja um c a vallo pa­
ra cada vinte cavalleiros nos quadros da tropa montada 
ou antes por montar , que falte o materinl preciso para 
o mais rudimentar exercício ele artilharia nos socalcos 
de Monsanto , que a infantaria seja tão brava que não 
careça d'espingardas, ele sabres, de cartuchos, de mo-
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chilas e tão forte que não precise ele capotes para se 
agasalhar, de tendas de campanha . de carros, ele muni­
ções, cl 'equipamento desde que em cada rosto haja barbas 
intonsas e em cada cabeça o cabello seja rapado, o que, 
dando ao exercito uma linha de soldados ele Vercingeto­
rix , porá em debandada os inimigos d"amanhã fazendo­
lhe em yez el 'um ataque em forma ... terríveis ca retas. 

E para que não se evoquem as faces glabras de Cesar, 
ele Bonaparte. de l\Ioltke pode Y. ex. a mandar pintar bi­
gode á kaiser ao romano , patilhas ao corso. pera ao 
germanico. 

Ao mesmo tempo porém v. ex. a falhou ao ideal cl'um 
conquistador ele povos, como toda a viela tem sido e como 
a historia elas ultimas guerras o affirma; falhou ao domí­
nio elo mundo porque, como sabe, não por exterioridade 
mas por consciencia, quem não tem barba não tem Yer­
gonha e quem nào tem vergonha todo o mundo é seu 
t:omo foi ele Cesar e ele Napoleão. 

V. Ex." é mais modesto a nC:lO ser que a barba sej<t 
apenas um disfarce para occultar psychologias e intuitos, 
t:omo snccecle aos elo partido democratico que teem todos 
barbaças, além do permitticlo pela clecencia, parecendo 
mais tambores-móres que profundos sabios , ineguahweis 
políticos. 

Emquanto (t outra medida de ·Y. ex..n,acerca do emve­
llho qu e não permite a qualquer ele nós, sem prf'ju izo 
para quem desejarmos proteg-er, sollicitar uma trnnsfe­
reneia, uma licença on LlllUI simples dispensa de recolher 
essa, senhor ministro, é uma perfeita obra para mettcr 
todo o exercito na ordem. 

A disciplina manda que cada nm cumpra o seu deYer 
e fique no seu posto , sem que venha um empenho , uma 
influencia, uma ordem modificar tudo. Por isso Y. ex." 
entre dois coroneis. os srs. Correia Barreto e .J udice da 
Cost<t, o primeiro élos quaes recebeu nas suas proYas 
duas favas pretas, emq uanto o outro teve a sua classifica­
ção limpa, distinguiu o prini'eiro por escolha para gene­
raL emquanto o outro foi promovido por antiguidade. 

Aqui, senhor ministro ela guerra. não houve empenho 
- o vil empenho que não permitte pedir por um corne­
ta - houve a mais clara, a mais leal, a mais aberta, a 
mais digna justiça para levantar o nivel elo exercito . 

O sr. Correia: Barreto, apesar das suas favas pretas , é, 
corno Y . ex. a. um bravo e audaz guerreiro. 

Foi o primeiro ministro da guena da republica e o 
exercito e o paiz , e até a historia,que já o guardou nas 
suas r)aginas. viram-no nas horas tormentosas da reYol-, . 

' I --------------- ________ _. 
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ta,deíxando a família e a polvora sem fumo para correr 
cl'espada nua ao logar da acção. escarranchado no sen ca­
vallo, batendo-se furiosamente contra Paiva Couceiro. Jfas 
não foi só isso. Toda a artilharia que troava no campo 
republicano, todas as balas que sibillaram sobre esses 
bravos municipaes,qne aclamavam o nome do seu rei .foi 
o sr. Barreto quem as disparou. A's suas ordens galopa­
mm baterias, assestaram-se bocas de fogo e os parques 
formidaveis, n'uma defeza. heroica Yomitaram metralha, 
sobre o ininÍigo. Rivaes invejoso de tanta gloria.adqui­
rida no combate; dizem e juram que o heroico ministro 
da guerra do governo pro-risorio estava tranquillanwnte 
n ·essas horas jogando o dominó 110 club de Cintrn e á 
espera d'um chásinho e d'umns torradas reconfortantes. 
Isto é absolutamente falso. Se tal tivesse sncceclido nem 
a republica o teria investido na chetia suprema tlo exer­
cito,. nem v. ex. 11 agora, tão contrario ao empenho P ús 
intluencias, o teria nomeado por escolhn apesar d'r>ssas . 
favas pretas. 

Podia lá ser! em aquelles actos heroicos mio o to­
riam levado para o ministerio ela guerra ,dadas pa,m de­
mais as suas ligações com a família real que até pagava 
11má pensão a uma sna parente. Oh! sem essas 
correrias loucas á frente das haterias . sem ess<l galg<L<I<t 
pelas ruas, sem essi:l attitude belica d'um Murat on rrnm 
Ney acaso lhe premiariam os serviços de ser homem de 
confiança elo regímen cc1hido c não cumprir o seu dever 
ou de ser republicano e nào apparecer nn · linhas de 
fogo. . 

V. Ex. a tambem não apparec:eu,mas de v. ex." toda a 
gente sabia o seu a pego <Í monarchia desde as epocas 
recuadas da sua mocidade de gentil cadete. 

Ora se o sr. Correia Ban·et.o tivessr tomndo a atti tu­
de que lhe atribuem os invejosos da sua grande fama 
militar, não o teriam apadrinhado esses nào meJJOS hra­
vqs Juvens Turcos , que deram tanto o exemplo ela sua 
eoragem nos dias ela reYolnçilo. que logo se impnzrram 
ao exercito nem v. ex.<~ o teria agora nomenclo pores­
eolha. 

Depois esta medida contraria ao empenho e <t influen­
cia politica, agora, n'este caso , tão firmemente eviden­
ciado liga-se, vemol-o claramente sr. ministro, com a 
sua ordem acerca elos bigodes. 

O sr. Correia Barreto usa bigode e mosca, logo rleve 
ser escolhido para genera.l. Se tivesse a face glabra 
<l'nm Cesar, d'um Napoleão , d'um :Jfoltke acaso podia 
ter praticado feitos tão heroicos?! 

Não ha duvida. As dnas colossaes medidas de v. ex." 
vão dar um novo brilho ao exercito portuguez ]!Odcndo 
mesmo conhecerem-se pela cara,em vez de pelos galões. 
as varias patentes da tropa desde o genera.l que nsará 
barba até ao peito at~ ao tenente que apenas terá nm 
façanhudo bigode. 

Applaudo-o ás mãos ambas senhor ministro, e quem 
não tiver a barba nccessaria para praticar heroismos 
sem empenhos, que seja reformado por incapacidade 
physica. 

Assim v. ex. a aureola nHtis a sua fronte sagrada no 
fragor das batalhas e assim o exercito póde ter tl'ora 
avante este formidavel grito ele guerra: Solàados batei­
vos se quereis usar big-ode c peral 

D'este modo, como os grallfLdeiros ~ do pellauo Napo­
leão, todos podem trazer não na patrona, mas na alg·i­
beira o seu bastão de marechal sob a forma d'um frasco 
de Pixavon ou de Vigor do Ca bel! o cl'.Ayer. 

Rocha Martins. 

P. S. Na' Camara dos Deputados Bemarelino :Jladwdo 
a velha Caixa das Jieutiras - chamou 110s jornaes 

l monarchicos e aos se\)s jomalistas imbecis e cretinos. 

I 
· :Pe~s_()alJ?lent~ c}eclaramos que o auctor elas Xolas 
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rl'um Pae não tem auctoridade litteraria para criticar . 
o mais ínfimo dos escribas e qne o chefe do governo , que I 
se tem rojado aos pés de todos os monarchicos, desde os 
do Cardeal aos de pessoas do nosso intimo conhecimento, 
não tem auctoridade moral para que os seus insultos at­
tinjam seja quem fôr ... 

'Nem qne o 'fio 'fpmuras se insultasse a si mesmo. 

1?. M. 

(~ .. --
( ~ 

~ 
O ltODAÇA.h DE RijODAlW 

Quem uo , diria ha dias ainda, que quasi ao ter­
minar o mandato legislativo do cong1·esso 1·epublicano> 
uma levada d'agua das Portas de Rodam arrastaria, 
para o fundo da mais suja montureira, não só um 
homem, on um partido, mas um governo e até o 
pl·oprio regímen?! Pois é verdade; lá estão todoF> em 
fraterno convivia , rens da me'>ma culpa, cumplices, 
nlls pelos seu R actos, alguns pela protecção concedi- · 
da a esses actos e ainda outros pela passividade com 
que mollemente assistiram ao desenrolar, d'essa no­
jenta e illucidativa fit.a. Um homem só se salvou 
n'esse espantoso redemoinho de lama; um só homem 
teYe a hombridade, a honrada coragem de, a:ff'ron­
tando essa avalanche de famintos sem oscrupulos e 
de passivos inconscientes, pôr a nu e ·se nefando at­
tentado contra a Patria,praticado por nm ex-minis­
tro> deputado e grão mestre da seita que fabricou 
isto cp.1e para ahi estrebucha em vomitas de lama. 

Esse homem, nosso adversaria politico. foi o sr. 
Camillo Rodrigues figura honrada não só d'hoje 
mas d'outros tempos, que, .pelo visto, promettem 
voltar; foi o sr. Oamillo Rodrigues quem levantou 
essa magna (juestão, como outra não houve ainda 
em Portugal nos tempos ominosos. 

Prestemos-lhe a nossa homenagem de admiração 
pelo seu alevantado patriotismo, hoje tão raro nos 
sens correligionarios . .. 

E em qualquer paiz, medianamente civilisado, em 
que a dignidade não fosse um termo desconhecido 
nos dicionarios luminosos, o sr. Ant.onio Maria ela 
Silva c o ministro que sanccionon a sua extravagan­
te pretensão, (chamemos-lhe assim), já teriam sido 
irradiados, um do parlamento o outro do governo. 
Cá. não. Ficam; e é bom que fiquem e que fiquem 
todos muito junctos, muito unidos; podia ser que cá 
fóra n'esta péle-mele da vida se creassem confusões, 
o f!ne seria perigoso ... para nós. 

Náo, é porém, sem a mais intima tristeza que nós 
vemos augmentar esse sudario já longo, que come­
ç·ando em Ambaca e uontinuando com as prescri · 
pçõet-: de S. Thomé, as binubas, o opio de Macau, 
o Bauco da Covilhã e o mais que se não sabe, ainda 
a.gora vem mais este assalto á riqueza publica, feito 
e premeditado por um antigo ministro da Republi­
ut. E' tempo de lhe pormos um termo, reunindo 
toda a nossa energia contra o apachismo da dema­
gogia, que, protegido pela cordealidade, arruína e 
deslustra a nossa terra .. 

O governo julga defender-se amordaçando a im­
prensa. Engana-se, porque se suicida . Só nos rest>J> 
uma consolaçáo : 1\fuito feliz se devo sentir o sr. 

- -F~·.e11~ d'Andrade ~l~~r: honradas com~-a-nhi~s ... _ _j 
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Conselheiro João Franco. ~~;::.~s~~~ io~~~e~a~~~~~\~::~ 
d,e; alguus tomam. o •tu e muito _bem poLle. ser. a no:;talgia da 
I at:na. como nm acto de a;;sentunento. sollclanedacle ou o que 
<[Uiiilerem. coru a obl'a da republica, pois que segundo o Seculo 
o antigo conselheiro d'El-Rei D. Carlos sign ificára ao minis­
tJ'O t!o;; rrpublicanos portngne;r.es, em. Paris, o ,.;eu a.pplanso 
p_ela obra fina.n.cei ra da republic!l'. Não acreditamo:;. E" impos­
;n vel ,,ne o >'i,nhgo eh ele do part1do regenera,dor-liberal tivesse 
pPnsat!o seq ner ~emelh ante dispauterio. 

'J'flo pott<'O o_.iulf.!;a~l(!_S •·apa;r, d'_a.cons(·lh~r ooi ;;eus amigos a 
appo1arem as mst1tmçoe::; republicanas. E preciso que se con- · 
\'Pll~·am todos que o sr . . Joiio Fra,Dco é nu1 _patriota. devotado. 
intapa,;r, portanto dt> (·ometter tama11 h a, yaf(e. 

"\o s1· . conselheü-0 João Franeo as no:;~a~ RaudaçoGe::' pelo :;en 
1·P~re~~o. · 

Isto é que é fallar o_ valoroso, hcro_Í('O I ' intrepido ta[IÍ-
' , . • tno ~amae lw. d1rect.cn· da dança ela 

Luta, pregon ha dw.s o ~egmnte f'Van,\!.;elho revo lncionario: 
<~: 'J'u..do i.'4tO -- '!·')votos dfJ t·uurtrt:.'JSO d08 ll1 nwc:,·aticos un Piyuei,·a - .t.<e,·üc, 

tll011i'íl1'UO~O ISP JWO f'nNBe {'dttÔJIO f ltlt!Jlte ridiculr) . J/Q8 é e111 ludo U ca~O unuc, 
un.teaç~t-, e ou nô.~; fr,do." im).Jedi l1103 quf' t'lla tenha ,<;eque,· wut rn11tef'O de e{(e~ 
ctu·aç~uJ . oo u rt:Jn,blint e."ltrrd. pPo.lida. . . I coragPill CJtlt ncio lhPI'ftul 08 t1I0-
1tUr~hu·u.~, de (a.::e,· uma ,.f roloçcio tiPilfnJ llo ,·eyhneo, é nec·pssru·io quP a te~ 
~~J~~~~:~ Oi:i l'r' }J/tbliC01W,.., .~fi o rlf'!f,·io amhirin}o:.o do democrati811i0 tt tn,·nn,·p1·e-

Como oste arrojado combaten te, fignra ... tri;;te p roeminen­
te da revolut;;1o republicana, se atrf'Vf' a fallar ao:-; outros em 
<'Ora~<>m!!! Elle <1ue na manhit de I. nao :,;abia o '{UC tinha ha­
\'i.lo na madr11gada! ... 

Ot·:t. ],ola~! 

Imprensa Aos no~,;os . pre::;ado,; col!Pga,,; Dia e Dia1'iO da 
• J lanhü, saudamos cl'este humilde posto. lJJ·otes­

tan~o-!ltes toda a nossa sympatl1ia e ,;oJiclariedi!de politica e 
proíisswnal dentro dn q11esti'ío moral que o~ fe~ caltir nas o-ar­
ras da ('Ordealidarle demagogica . A'\'ante e nnnc.n fls n~ãos 
lhr,.; <loam ... 

<R· 
~ ', 

~J ;-6."' 
'~~· 

O·arro do'ce Afinal o e11nnco de, . Roque a réclamar Z • •• tanto o arroz dóce r1uenósjnlgavamos que 
aquillo era alguma petisqueira qne em tempos a :Margarida 
lhes tivesse ensinado. 

() an·oz dóce q Lte, antes ele ser comido, já fazia Iam ber os 
hPiços ü 11nadl'ilha toda, era feito ele lama ... do Rhoclam. 

)[o fim tle contns (·ada um come do •1ue gosta ... 

Esteya-0 aml'go. Então que nos COllta das l'OUbalheiras da 
• Monarchia, acerca. d'ac1ue!le:; lad1·i'íes que 

yoeê fulminava, al'l'otanclo pelos variados tasqninho~ clemo­
c-ratico:;? ElleH ni'io eram só ladrões: eraDJ tambem estupidos, 
porque hunca tiveram talento para ananjar uma con ce;:;sãosi­
nhft á moua de Rhodam! ... 

-~gora, sim: agora ' _que l1a ahi l'fllh I!OIIc;;Ndade (Jlle até· 
11arece discípula de T_;tligi Vampa. 
· · Bem ,;e vê q~1e· isto agora é outra coisa .. . 

li 
li 
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o TIO TERNURf\S 
DICTADOR 

Não i: o titnlo cl'mna fita de cinema; é o titulo d'uma fita 
politica. O sr . Bernarrlino :Machado, tão conleal com a im­
prensa que a todos os jornali stas chama seus q nericlos amigos, 
entrou no período ela furia contra os jorna,es que n ão puxmn 
o lustro ao ,;eu resplendor. 

'No tempo da propaganda esse seraphico velho, que tanta 
libenlade promettia que até perdia as noites nas reclações para 
que não faltasse nm adjectivo ao seu nome, todo se arrepiava. 
:->Ó á ideia. d'nma apreh em;ão aos jornaes, sobret11clo em dia 
Ll'elogio á sua vaidosa pessoa. Agora Tio Te1·nuras mandau­
do apprehender os no:-;so;; qnericlos collegas Düt e Dim'io da 
Jlanhâ mata com uma cajadada tres coelhos. Abafa o escan­
clalo immenso elas q nedas d'agna de Rodam, cuja lama os sal­
pira a todos, obsta a que lhe ponham á mostra as virtudes c 
as ternuraR e pretende fazer ·vender o;:; seus orgitos o nocturno 
e o diurno . que naturalmente e<~tiio e.u»tando caritos no thP­
sonro. 

~Ias nem as»im . O publico nem. dados os quer, exactamente 
como ~uccede ao paiz com o amo. 

* 
Todos fel,ÍOS Qnem. dis>ier qne e::;ta gente uão tem cohe­

• • • rencia. é porq ne é patPta de todo; seniio ve­
jam: 

Da Capital, a proposito do e:>candalo~o projerto le co.nees­
slio elas agnas de Rhoclam: 

«Na Republica não ha questões fechada.~ ao rstudo ou arJ1·e­
ciaçâo de quem que1· que seja.» 

Entretanto. na vespera e no proprio dia· em. que a Capital 
escrevia o que ahi fica, a policia apprehenclia os nossos presa­
dos collegas Dia e Diado da 1lfanhã, o que não impediu qne 
horas antes a mesma poli(·ia notificasse ú imprensa: 

«Que o gove1·no deixava e.t'ercer a twre critica sob1·e todos os 
actos politicas do ?"egirnen mas que não pumittia que a irn­
J11'ensa usasse ·linguagem despejada e provocadora sob pena 
de app1·el1ensão.» 

... e para prova de que a:; r1 uestões ele moralidade não ~ão 
na republica (1nestbes fechada,;, na sessão parlamental' em qut> 
o caso occonet1, 

,, O sr. A111erico Olavo 1·equer que a mat&,'ia seja dada poT 
discutida com prejuizo elos orado'res insc1'iptos .'» 

.. . segundo di;r, a propria Capital. 
Para facilitar a discussão ele tão momentoso assun)pto foi 

(J uerellaclo o nosso collega A Xação, porq ne é preciso que se 
convençam todos de que a «Republica não tem questões fecha­
cleH ao estudo» ... elos rtne qui:r.erem incondicionalmente ou 
condicionalmente applancli-las . Assim é que fi<'a certo, não é 
verdade sr. Antonio ~faria da Silva? 

Os << aml' gos )) dO POVO Emquanto e1:1 negociatas escu­
• 1·as e nas m::uR altas bambocha-

tas financeiras o:s amigos do Favo vilo ll:Overnanclo a vidinha. 
o pobre Povo Pstoira com fome e rebenta de mizeria. Estão 
t·i nco mil operarios sem trabalho; estilo portanto ciJJco mil fa­
mílias com fome e na mizeria. 

Entreta1 1to elles os «amigos» do ·Povo vão tall1anclo para 
,;i o melhor e o maior quinhão qne podem. 

O Par lamento lá está a san('cionar escandalos q ne ferem o 
proprio povo ele quem elles se diiilem · amigoR, a 3.333 réis por 
clia e por eaheça. 
Amigo~ ... de Penich e, ,: que elles são ... 

ii ---~f-'i' 
Ji THEATROS 
li APOLLO - A's 8 e 3/ 4 e r o e I/4- 2 SFssões -De alto a bàixo. 
'\ POLYTHEAMA-As 8 e meia e 10 e llleia. Trar;os e Troças (rev1stal 

I COLYSEU DOS RECREIOS-A's 9 h.- Companhia italiana «Caran>-
1 ba. > 

RUA DOS CONDES- A's 8 r/2 e 10 rf2- A revista O 32,.Salvo seja! 
Ampliaç~o da re-vista O 3I. 

CHIADO TERRASSE - (Hua Antonio Maria Cardoso • Animatographo 
e!egant~-Estreias cOn'iecutivas. 

concertos e cinematographo. Estreias consecutivas. · , 
ltfal1'11les diar~as, ás 3 horas. · 
SAL~O fOZ - { Cal~ada da Gloria) Variedades e '\lli.matograph;:,-.:. 

! I SALA O CENT~J\1:-:--(P. dos Restauradore~j - ~?/n1atograph~:_1,: 

!I ---------- --- ---------------- ·---- -·----------------- --- -- -··---- - ---



------ ·--- -·---- -- - - -- - -------"-----

OS PANAMA'S DA REPUBLICA-A questão das aguas de Rodam ou como rodam as aguas turvas 

./' 

Ao ex-ministro do fomento e actual deputado democratico sr. Antonio Maria da Silva foi dada a:concessão das portas do RLdam por uma quantia ridicula tm pJejuizo do estado. 



POLYCOM M ERCIAL 
PAPELARIA, LIVRARIA, E NCADER NAÇÃO, ESTERIOTIPI A E CAR IM BOS 

Rua d'f\lcantara, 41-1\ .a 41-E 
TELE P HONI!: 336 2 LIS B()A co o. A 8 c. 5 . . .. 

====--===•======== 

A Importante secção editora da nossa casa, acaba de l~nçar no mercado uma collecção de livros intitulados 
Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume Au.to:n:~obilismo já se encontra á venda.. 

E' um 1volume portatil, de contextura absolutamente pratica, contendo tambem o regulamento de eirculação de 
nutomoveis em Portugal, cheio de desenhos ilucidativos e indespensavel a Quantos se dedicam a este genero de des­
porte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. 

OUTRAS PUBLICAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA 
Elementos de Direito Fiscal, pelo professor do Instituto Su­

perior de Commercio e Sub-Inspector das Alfandegas F. A. 
Correia. T rabalho unico no seu genero em Portugal. Bro­
chado 1$200 réis; encadernado 1$600 réis. 

Lições de Arithmetica, de Jorge Gavicho, (adoptado na escola 
E lementar do Commercio). 1 vol. 450 réis. 

Gram maire P ratique de la Langue Française et Premiers 
Notions de Conversat ion, por J . Antunes Coimbra, (adol'­
tado na escola Elementar de Commercio). 1 vol. cart 500 réis. 

Lições Praticas de Portuguez, de J . Cabanita. Este livro é 
um auxiliar inclispensavel a quem queira saber bem a sua 
lingua. 2 vol, 1$50 0 . réis. 

Aqueductos, Pontes e Pontões, taboa.s, formulas e dados pra­
ticas. por J. J, Pereira Dias. Livro indispensàvel a quem 
deseja seguir o curso de engenheiro ou dedicar-se á Cons­
trucç;ã.o Civil. 1 vol. enc, flexivel, 1 $000 ré is. 

Fluctuações, versos de D. Joanna Castelbranco. 1 vol. 500 réis. 
Taboas Sincpticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, 

por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis­
pensavel para os concursos aduaneiros, e para quem siga o 
respectivo commercio. 1 vol. ricamente en0. 600 réis 

Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.a edi­
ção refundida, e com todas as alterações até novembro de 
19 12. Formato portatil. Compreende não só as pautas, mas 
todos os tratados existentes, tabella dos artigos combina­
dos, taxas de trafego, emolumentos. etc. 1 vo!. cart . cOO réis. 

Contos da Carochinha. Colecção mensal illustrada, capa em 
couché com uma trichromia na frÊmte e no verso a repro­
ducção de um monumento nacional. Contos absolutamente 
moraes e com a nova orthographia.. R ecebem-se assigna­
turas para esta colecção. Cada. vol. 100 réis. 

LIVROS DE E STUDO (DE TODOS A U CT ORES), ROM AN C ES. SCIENCI AS E ARTES 

Vago 

. --
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~~~ TYPOGRAPHIA JOSÉ BASTOS GRANDES OFFICINAS MOVIDAS A ELECTRICIDADE ~~~ 
. \l<.i._.._....., RUA DA ALEGRIA, 100- USBOA- Telepbone n.o 2.550 f<,.,..,.._. _ _ ) 
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AUTOMOVEL DE LUXO 
4 Cylindros de 115 X 145 m/m 40-50 HP 

PARTID A J'lJTO fVI ATIC/\ € ILllJfAINJ\CAO E:LE:CTRICJ'S 
BUZINA MANUAL E ELECTRI CJ!i 

:x:JlJ A.S P R :X:SES D:X:RECT AS 
co~ 

MUTAC,ÃO ELECT RICA 
-n···· ... ······® N OV I DA O E P RIV I LEGIA DA ®--·-·--

C.f\Dillt\C. TORPEDO- 7 LOGf\RES- 40-50 HP 

f\ (1\Dillf\C MOTOR (g, fabrica 6 modelos de automoveis para 5-5-'2' pessoas. Todas as 
peças, sem excepção, bem como as Carrosseries, são fabricadas nas suas vastas officinas com material 
de primeira ordem. 

Os automoveis CADILLAC, bom breiam por completo com os das melhores casas europeias, custando 
menos 20 •;., e são todos munidos de equipamento electrico, tanto para a partida automa.tica, como para 
a. illumina.ção, mudança c"a.s duas prises directas e buzina. 

•co')oooooeoooooooooooooooooooooo(g]oooooooooooooooooooooooooooooooo 

Automovel HUPMOBILE para 5-'2' Jogares, com 20-24 HP, modelo 1914, com partida, buzina e 
luz electricas. Carrosseries torpedo. Elegante, commodo e barato. 

Sempre em deposito chassis FEDERAL, para camions ou passageiros. Muitos modelos de carros­
serias, já em serviço, em Cacilhas, na Guarda e outros pontos do paiz. 

Chassis WILSON, marca mundialmente reputada, tambem para os serviços do Federal. 
Outras marcas de carros americanos temos sempre no nosso STAND, para tourismo e carga.. 

• oooooooooooo• o• ooooooooo oooooooQoooooooo•M•••••M ... ooeooo•o"• 

Convidamos o publico a visitar o nosse STAND da 

· Rua 24 de Julho, 74 a 74-1 
L I SBOA 

REPR ESENTANTES EXCL USIVOS 

EMPREZI\ INDUSTRIJ\L PORTU GUEZI\ 
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